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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO – UNIRIO 
CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE 
ESCOLA DE NUTRIÇÃO 

 
 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 
CURSO: Bacharelado em Nutrição  

DEPARTAMENTO: Saúde da Comunidade / Instituto Biomédico 

DISCIPLINA:      Comunicação e Saúde    CÓDIGO:  SSC 0050 

CARGA HORÁRIA:   30 horas      CRÉD. TEÓR.: 2      CRÉD. PRÁT.: 0        
 
PRÉ-REQUISITO:     
     
EMENTA  
 
Os principais componentes da teoria da comunicação em sua aplicação aos contextos de atuação do 
nutricionista, no campo da saúde.  Estudo crítico sobre campos discursivos e seus sentidos, tendo em 
vista a compreensão da rede que constitui os territórios de comunicação-saúde.   

 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA 
 
Habilitar o aluno a ser capaz de: 
 

 Introduzir a teoria da comunicação em relação ao campo da saúde, sensibilizando o aluno a 
reconhecer a sua inter-relação.   

 Identificar e estudar os níveis da comunicação (‘mass media’ e comunicação interpessoal), 
problematizando e criticando como o processo de comunicação se apresenta nos contextos onde 
os profissionais de nutrição atuam.  

 Iniciar o envolvimento do aluno nos contextos de atuação do nutricionista, envolvendo-o, desde 
o início do curso de graduação, com o processo de comunicação que se dá na relação com: o 
cliente/paciente e sua família; as equipes profissional e multiprofissional; a instituição; a 
comunidade / sociedade.  

 Introduzir conhecimentos sobre extensão universitária, que se constitui em importante prática 
para o desenvolvimento de habilidades comunicacionais, preparando-o para a participação em 
projetos.  

 Integrar o aluno à vida universitária, propiciando reflexão sobre a articulação entre ensino, 
pesquisa e extensão. 

 
METODOLOGIA 
 
1 – Técnica da problematização, com identificação dos territórios de comunicação-saúde e proposição 
de soluções com aplicação da teoria da comunicação.   
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2 – Técnica de desenvolvimento de projetos de ação.   
3 – Técnicas de dinâmica de grupo:  
a) Atividades em Classe: aulas expositivas; seminários; palestras; e outras.   
b) Atividades Extra-Classe: visitas a estabelecimentos de saúde e a espaços de atuação do nutricionista; 
entrevistas com profissionais de nutrição; modelo de projeto de ação. 
4 - Seminário integrado com outras disciplinas do período em curso.  
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
  
Unidade I – O processo de comunicação- saúde e seus distintos paradigmas.  A Comunicação e sua 

aplicação. A Comunicação e seus Repertórios. Os dois níveis de comunicação: ‘mass 
media’ e comunicação interpessoal. 

 
Unidade II– A dinâmica de construção de sentidos e a necessidade de reflexão crítica: a produção de 

materiais em comunicação-saúde; a construção de significados e o ‘olhar’ sobre os 
sentidos nos processos de comunicação-saúde; o lugar do sujeito nas práticas de saúde – 
subjetividade, intersubjetividade e relação dialógica. Linguagem e emoção nos processos 
de comunicação-saúde: o fundamento emocional do social.    

 
Unidade III – A Comunicação nas Relações Profissionais com: Cliente / paciente; Família; Equipe 

profissional; Equipe Multiprofissional; Instituição; Comunidade / Sociedade; 
Universidade. Planejamento dos modos de facilitação da comunicação. As 
metodologias participativas nos processo de comunicação-saúde. 

 
AVALIAÇÃO 
 
O processo de avaliação se dá ao longo do curso por meio de: questionários, relatórios, construção de 
projeto, com apresentação escrita e oral, em grupo. Observa-se a participação do aluno, 
individualmente e em grupo, e no seminário integrado, ao final do semestre. 
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